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Crianças e adolescentes no contexto da pandemia: a 
interface com a violência intrafamiliar

RESUMO
Objetivo: refletir acerca da interface entre o contexto da pandemia pela Covid-19 e a vivência de violência intrafamiliar por 
crianças e adolescentes. Método: artigo de reflexão teórica tendo como fundamentação a literatura atual e relevante acerca da 
temática no que tange a violência intrafamiliar e o contexto da pandemia. Resultado: O estudo traz reflexões sobre a pandemia 
pela Covid-19 e o consequente aumento no número de casos de violência contra crianças e adolescentes, situação que já apre-
sentava elevados índices. Além disso, se expõe fatores que têm contribuído para esse aumento, tais como o isolamento social, 
suspensão das aulas, sistema home office e níveis elevados de estresse devido ao contexto, o que pode guardar relação com as 
situações de violência. Conclusão: o estudo contribui no sentido de desvelar aspectos que alertam para a vulnerabilidade do pú-
blico infanto-juvenil para experienciar abusos, oferecendo subsídios para se pensar estratégias e políticas públicas direcionadas 
a proteção e cuidado desse público no cenário de pandemia.
DESCRITORES:  Violência doméstica; Criança; Adolescente; Pandemia; Covid-19.

ABSTRACT
Objective: to reflect on the interface between the context of the Covid-19 pandemic and the experience of intrafamily violence by 
children and adolescents. Method: theoretical reflection article based on the current and relevant literature on the subject with 
regard to intrafamily violence and the context of the pandemic. Result: The study brings reflections on the pandemic by Covid-19 
and the consequent increase in the number of cases of violence against children and adolescents, a situation that already had high 
rates. In addition, factors that have contributed to this increase are exposed, such as social isolation, suspension of classes, home 
office system and high levels of stress due to the context, which may be related to situations of violence. Conclusion: the study con-
tributes towards unveiling aspects that alert to the vulnerability of children and adolescents to experience abuse, offering subsidies 
to think about strategies and public policies aimed at the protection and care of this public in the pandemic scenario.
DESCRIPTORS: Domestic violence; Kid; Teenager; Pandemic; Covid-19.

RESUMEN 
Objetivo: reflexionar sobre la interfaz entre el contexto de la pandemia Covid-19 y la vivencia de violencia intrafamiliar por parte 
de niños y adolescentes. Método: artículo de reflexión teórica a partir de la literatura actual y relevante sobre el tema sobre la 
violencia intrafamiliar y el contexto de la pandemia. Resultado: El estudio trae reflexiones sobre la pandemia por Covid-19 y el 
consecuente incremento en el número de casos de violencia contra niños, niñas y adolescentes, situación que ya tenía altos 
índices. Además, se exponen factores que han contribuido a este incremento, como el aislamiento social, suspensión de clases, 
sistema de home office y altos niveles de estrés por el contexto, que pueden estar relacionados con situaciones de violencia. 
Conclusión: el estudio contribuye a desvelar aspectos que alertan sobre la vulnerabilidad de niños, niñas y adolescentes a sufrir 
abusos, ofreciendo subsidios para pensar estrategias y políticas públicas orientadas a la protección y atención de este público 
en el escenario pandémico.
DESCRIPTORES:  Violencia intrafamiliar; Niño; Adolescente; Pandemia; COVID-19.
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INTRODUÇÃO

Frente à adoção do distanciamento 
social como medida preventiva de 
enfrentamento da pandemia pela 

Covid-19, a sociedade vem vivenciando 
o aumento no número de casos de violên-
cia contra crianças e adolescentes. Nesse 
cenário, onde meninas e meninos são pri-
vadas(os) do direito a uma vida livre de 
violência, espaços de reflexões acerca da 
susceptibilidade de crianças e adolescen-
tes à violência intrafamiliar em tempos de 
pandemia são essenciais no sentido de pos-
sibilitar caminhos para ações de prevenção 
e enfrentamento da problemática(1). 

A pandemia pela Covid-19 data do 
início de março de 2020, quando a Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS) insti-
tuiu medidas para prevenção e controle da 
doença. Dentre elas, destaca-se o distan-
ciamento social, cuja eficácia vem sendo 
reconhecida mundialmente, a exemplo 
de estudo realizado pela Universidade de 
Londres, que traz redução no número de 
casos da doença após a adoção do isola-
mento social no país(2). Estudo nacional, 

desenvolvido no Ceará, corrobora acerca 
da eficácia desta medida ao demonstrar 
diminuição dos números de internações e 
atendimentos emergenciais depois de ins-
taurado o distanciamento(3). 

Antes do período pandêmico, o poder 
dos adultos em relação às crianças e adoles-
centes já era exercido de maneira violenta, 
haja vista a naturalização dos atos. Asso-
ciado a isso, os fatores estressantes sempre 
guardaram relação com o descontrole das 
mães e dos pais, ocasionando a violência.

Contudo, o distanciamento social tem 
favorecido a ocorrência de violência do-
méstica no Brasil como também em outros 
países. De acordo com o Ministério da Mu-
lher, da Família e dos Direitos Humanos 
(MMFDH), no Brasil, considerando ape-
nas o mês de março, houve um aumento de 
18% nas denúncias relacionadas à violência 
registradas pelo Disque 100 e Ligue 180, 
ambos serviços telefônicos que prestam 
orientações à sociedade e realizam denún-
cias anônimas, sendo o primeiro acerca de 
violação de direitos humanos e o último 
voltado a violência contra mulher(4). Esta-
dos Unidos e Reino Unido, que adotaram o 

distanciamento social, também reportaram 
aumento dos casos de violência doméstica, 
tendo como principais vítimas mulheres, 
crianças e adolescentes(5,6). Tais dados reite-
ram a importância de estar atento à vulne-
rabilidade no âmbito doméstico. 

No que diz respeito especificamente à 
violência contra crianças e adolescentes, 
órgão internacional de defesa ao público 
sinaliza para estimativa global de cresci-
mento em 32% durante a pandemia(7). 
Essa realidade pode ser percebida nacio-
nalmente a partir de 1.133 denúncias de 
abusos contra crianças e adolescentes con-
tabilizadas entre 14 a 24 de março de 2020, 
início do isolamento social no Brasil(8). 
Esse aumento, especialmente no que tan-
ge ao público infanto-juvenil, pode então 
guardar relação com a nova configuração 
nas rotinas sociais que tem intensificado 
a convivência entre os membros familia-
res, e consequentemente expõe crianças e 
adolescentes a ficarem confinadas em casa 
com mães, pais ou responsáveis. Essa preo-
cupação encontra concordância no fato de 
que, conforme o Fundo das Nações Uni-
das para a Infância, três entre quatro crian-
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ças sofrem violência por seus pais e mães 
em todo o mundo(9). Diante da realidade 
de confinamento das crianças e/ou ado-
lescentes, o estudo objetiva refletir acerca 
da interface entre o contexto da pandemia 
pela Covid-19 e a vivência de violência in-
trafamiliar por crianças e adolescentes.  

MÉTODO

Trata-se de um estudo elaborado a par-
tir de reflexões acerca da interface entre 
duas temáticas: a pandemia da Covid-19 
e a violência doméstica contra crianças e 
adolescentes. Para tanto, buscou-se artigos 
atuais e relevantes, de cunho nacional e in-
ternacional que fundamentaram a escrita. 
Após a leitura exaustiva desses materiais 
foi possível discorrer sobre as temáticas 
que versaram sobre: Distanciamento so-
cial como estratégia de enfrentamento 
da pandemia; Distanciamento social e 
aumento dos índices de violência infan-
til; Fatores intensificadores da violência 
infantil em tempos de Covid-19; Fatores 
precipitadores da violência infantil; e Es-
tratégias de enfrentamento.

RESULTADOS 

No contexto de distanciamento social, 
são diversos os fatores que se associam, tais 
como a ociosidade das crianças e adoles-
centes que ficam irritadas e a ausência ou 
sobrecarga de trabalho por parte das(os) 
responsáveis. Esses elementos estressantes 
confluem num cenário de permanência de 
todos os membros no mesmo espaço. Uma 
das situações que tem contribuído para a 
presença constante de crianças e adoles-
centes nos lares é a interrupção das ativi-
dades escolares. Segundo a Organização 
das Nações Unidas, cerca de 1,5 bilhão de 
crianças e adolescentes em todo o mundo 
estão fora da escola devido ao fechamento 
das instituições de ensino como iniciativa 
para a contenção de casos da Covid-19(10), 
o que tem representado maior restrição de 
mobilidade, distanciamento dos colegas e 
falta de opções de entretenimento. 

O distanciamento social além de ter in-
tensificado a permanência nos lares, limi-

tou a participação nas atividades de lazer. 
Desde o início da pandemia, há a deter-
minação do fechamento do comércio não 
essencial, como decretos de São Paulo(11). 
Essa realidade também é reportada a nível 
internacional, a exemplo de Portugal que 
reduziu em 80% a mobilidade das pesso-
as em espaços de lazer, tais como parques, 
praias e praças, locais muito utilizados por 
crianças(12). Imersos nesse contexto, mui-
tas crianças não compreendem os motivos 
pelo quais não podem sair de casa, situa-
ção que pode gera desgaste no processo de 
diálogo e negociação, culminando na vio-
lência intrafamiliar. Já as(os) adolescentes, 
na busca por diversão, podem descumprir 
a medida protetiva ao sair para encontro 
com amigos e demais locais, o que gera 
preocupação das(os) mães/pais com o 
contágio. Posto isso, a ausência de lazer 
também se configura como elemento que 
pode elevar ou favorecer os conflitos fami-
liares e consequentemente a violência. 

No período de pandemia, como alterna-
tiva a ausência de lazer, muitos responsáveis 
têm recorrido para o uso da tecnologia a 
fim de entreter suas(eus) filhas(os), o que 
tem levado a longas horas frente às telas. 
Todavia, pesquisa realizada na Índia, atra-
vés questionários enviados eletronicamente 
aos responsáveis de 203 crianças, revela que 
65% estão viciadas em eletrônicos, sendo a 
condição agravada pela pandemia(13), além 
de comprometer o desenvolvimento infan-
til, conforme sinaliza a Sociedade Brasileira 
de Pediatria(14). Contudo, salienta-se que, 
ao limitar o contato com telas às crianças e 
aos adolescentes, as(os) mães/pais podem 
passar por situações estressoras e acabar fa-
zendo uso da violência na tentativa de con-
trolar o uso da tecnologia.

Com relação às atividades escolares 
das(os) crianças/adolescentes, é impor-
tante pontuar que o próprio sistema de 
“Homeschooling” (educação domiciliar) 
demanda que mães e pais acompanhem 
o andamento das atividades. Esse sistema 
pode gerar sobrecarga e estresse para es-
tas(es), visto que muitas(os) mães e pais 
não se sentem aptas(o) a realizar a condu-
ção do processo de ensino aprendizagem 
e apresentam dificuldades em manusear 

as tecnologias digitais necessárias para a 
realização das aulas online(15). Tais dificul-
dades podem ser consideradas elementos 
precipitadores da violência e predispor sua 
ocorrência nesse tempo de pandemia. 

Nesse cenário, além das demandas re-
lacionadas ao ensino da criança, as(os) 
mães/pais ainda precisam lidar com as exi-
gências do home office. Devido ao distan-
ciamento social pesquisa, realizada com 
662 empresas a fim de compreender suas 
ações frente à Covid-19, aponta que 98% 
dessas adotaram a modalidade de teletra-
balho, o que gera demandas não só inter-
nas para as instituições, mas também para 
os funcionários(16). Deste modo, o traba-
lho, que outrora era realizado com apor-
te tecnológico da empresa, passa a ser de 
responsabilidade do empregado que pre-
cisa compartilhar o material de trabalho 
com os(as) seus/suas filhos(as) para que 
realizem as atividades escolares. Essa nova 
configuração de necessitar organizar o re-
vezamento dos materiais se soma ao estres-
se gerado pelas possíveis interrupções que 
os infantojuvenis podem ocasionar com a 
presença constante no lar, situações que 
podem precipitar episódios de violência. 

Frente a essas mudanças, têm-se mais 
pessoas dentro de casa, crianças/adolescen-
tes e mães e pais, o que resulta no aumento 
das atividades domésticas e consequente 
sobrecarga de trabalho, considerando um 
cenário onde trabalhadoras domésticas en-
contram-se afastadas. Esses afazeres dizem 
respeito à maior necessidade de limpeza da 
casa, aumento nas demandas alimentares 
e, no que tange às crianças e adolescentes, 
maior frequência no monitoramento, ações 
que são, em sua maioria, atribuídas às mu-
lheres. De acordo com estudo que discursa 
acerca das divisões domésticas, as mulheres 
ainda são as principais responsáveis pelas 
demandas do lar e cuidado com as(os) fi-
lhas(os), mesmo com a aproximação dos 
homens na realização das tarefas(17). Essa 
realidade, sobretudo para as mulheres que 
somam a jornada de trabalho às atividades 
domésticas, pode elevar os conflitos fami-
liares durante a pandemia na busca por di-
visões mais justas dos afazeres domiciliares, 
o que inclui crianças e adolescentes. Dessa 
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forma, frente ao estresse da sobrecarga e/ou 
não realização das atividades por parte dos 
demais integrantes da casa, as(os) crianças/
adolescentes podem estar mais expostas a 
presenciar discussões ou ainda de serem ví-
timas de agressões.

Esse contexto provoca um cenário de 
circunstâncias estressoras tanto para as(os) 
crianças/adolescentes quanto para seus 
responsáveis, que também experienciam 
tempos difíceis. Para além das atividades 
domésticas e laborais demandadas para os 
adultos, o contexto de confinamento em 
família, requerido como medida de pre-
venção da Covid-19, perpassa por diversos 
marcadores sociais, tais como situação fi-
nanceira, número de membros, estrutura 
do domicílio, possibilidades de lazer. As-
sim, núcleos familiares com um grande 
número integrantes, com baixa renda, que 
moram em locais precários e com poucas 
oportunidades de lazer podem encontrar 
desafios maiores para sobreviver diante 
do cenário atual do que as famílias de alta 
classe social(18). Um exemplo disso é estu-
do em Mato Grosso do Sul com famílias 
rurais que aponta a escassez de recursos fi-
nanceiros para aquisição de equipamentos 
em casa, como computador e instalação 
de internet, mesmo antes da pandemia, 
necessidade que vem sendo ainda mais 
exigida pelas escolas nesse período(14). So-
ma-se a situação de mães e pais que perde-
ram seus empregos ou tiveram seus salários 
reduzidos, situações que, por si sós, já se 
configura como elementos disparador ou 
intensificador da violência. 

Todos esses fatores podem predispor 
as crianças e os adolescentes a ficarem 
mais irritadas, acarretando em compor-
tamentos agressivos ou de desobediência, 
exigindo maior esforço dos pais, mães e/
ou responsáveis, conforme sinaliza estu-
do que reflete sobre as motivações para 
violência contra os infantojuvenis no 
período de pandemia(18).  Corroborando, 
estudo nos Estados Unidos acerca do es-
gotamento parental na pandemia sinaliza 
para a existência de uma condição crô-
nica chamada bournout, que consiste na 
elevação dos níveis de estresses por ter 
que lidar com as demandas de trabalho e 

da prole, evento associado a o que pode 
gerar situações de maus tratos(19). Sendo 
assim, a ocorrência do estresse, angústia 
e ansiedade, são sentimentos que podem 
ser canalizados para as(os) crianças e ado-
lescentes em forma de violência, já que 
muitos pais e mães descarregam suas frus-
trações, tensões e raiva nos filhos. 

Diante tal conjuntura, se crianças e 
adolescentes que convivem em lares com 
relações saudáveis e respeitosas entre os 
membros da família encontram-se, em tem-
pos de pandemia, vulneráveis à violência 
doméstica, essa situação é extremamente 
preocupante quando pensamos em crian-
ças e adolescentes já inseridos no contexto 
de vulnerabilidade, como história prévia 
de abandono, agressão física, psicológica, 
sexual, entre outras formas de abusos que 
vitimizam o público infanto-juvenil. Es-
tudo publicado internacionalmente faz 
reflexão acerca do distanciamento social e 
as condições a ele relacionadas, as quais dei-
xam as vítimas de violência desamparadas, 
devido à fragilidade das redes de atenção 
que são de sumária importância, sobretudo, 
na pandemia(20). Assim sendo, importante 
refletir ainda acerca do grau de vulnerabi-
lidade para criança sofrer violência durante 
a quarentena e o padrão de relacionamento 
previamente estabelecido com os adultos.

Vale considerar ainda que a maior pre-
disposição infantil à vivência de violência 
está atrelada à desvantagem física e cogni-
tiva das crianças e dos adolescentes em re-
lação aos agressores, fatores que limitam o 
reconhecimento da situação de violência e 
a busca por ajuda, sobretudo, no período 
da quarentena. Relatório da Fiocruz(21) que 
trata da interface da Covid-19 e a saúde 
de crianças e adolescentes enfatizam que 
o mesmo distanciamento social que serve 
de barreira para doença também limita e/
ou impede o acesso de crianças e adolescen-
tes à rede de apoio, sejam vizinhos, fami-
liares, escola, igreja, serviço de saúde. Fica 
evidente o cenário de desassistência a que 
estes grupos se encontram expostos nesse 
período de pandemia, o que requer ações 
que os protejam da violência intrafamiliar e 
assegurem o convívio familiar harmonioso 
e saudável durante a pandemia.

Considerando o distanciamento social, 
ausência da escola e de lazer que levou 
crianças e adolescentes a estarem ociosas 
em seus lares, são necessárias estratégias 
que as(os) entretenham, de modo a dimi-
nuir os elementos estressores. Para tanto, 
as famílias devem buscar atividades que 
possam ser realizadas no domicílio, de 
modo a exercer a criatividade e praticar a 
aprendizagem que foi comprometida com 
as diversas ausências. 

Ressalta-se que as atividades devem 
promover bem-estar e manter, sempre que 
possível, os hábitos anteriores à pandemia, 
uma vez que estudo aponta que a rotina 
auxilia no desenvolvimento infantil por 
fornecer segurança(21). Nesse sentido, os 
horários devem ser organizados para dar 
conta das aulas on-line, tarefas domésti-
cas, atividade física, mas também contar 
com momentos de diversão (filmes, leitu-
ras, brincadeiras, música). Nesse ínterim, 
a família pode ainda realizar contato vir-
tual com pessoas distantes (amigos e fa-
miliares), comemorar datas festivas como 
aniversários e festas regionais; manter e 
fortalecer a espiritualidade e estimular as 
crianças e adolescentes falarem sobre seus 
sentimentos, medos e desejos com vistas a 
diminuir a ansiedade causada pela pande-
mia que pode levar a situações de estresse e 
consequentemente situações de violência. 

CONCLUSÃO

O contexto de distanciamento social, 
adotado com o intuito de mitigar os efei-
tos da pandemia pela Covid-19, vulnera-
biliza crianças e adolescentes à vivência 
de violência intrafamiliar. Essa interface 
guarda relação com o confinamento do-
méstico, resultante do fechamento dos 
espaços de ensino e lazer, alterando o co-
tidiano de toda a família, principalmente 
de mães e pais que precisam lidar com 
questões econômico-financeiras e com a 
necessidade abrupta de aprender e ensi-
nar o manuseio das tecnologias digitais 
para desenvolver suas atividades laborais 
no cenário doméstico e, simultaneamente, 
assumir papéis, antes de outrem, como da 
escola e das empregadas domésticas. 
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Essa nova realidade, que altera a dinâ-
mica familiar e gera tensão e estresse, pre-
cipita e/ou intensifica relações abusivas. 
Diante disso, este estudo contribui no 

sentido de desvelar aspectos que alertam 
para a vulnerabilidade do público infan-
to-juvenil para experienciar abusos, ofere-
cendo subsídios para se pensar estratégias 

e políticas públicas direcionadas a prote-
ção e cuidado desse público no cenário de 
pandemia, onde, confinados em casa se é 
mais difícil buscar e/ou receber ajuda.    
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